
A LAVADEIRA DE VIS.ELA 
"' 1w do dl..,llnto ama.llor folo~rMlc:u .. r . f.ulL o ... mundo T 1H1ho1n 

~"=s=êr1=·e =N=.· =4'=9 ====-llU&ll'êl~iÍO ~Ol'IUOUeza "" Lisboa, 2 de Março de ,~ 
0 11til'Olll :o:-::,.7~~:t'~~õê'€R~ ;~;:EAI GRAÇA Eo1çlo SEMANA\. oo .IOlllN.t.I. 0 SECüLO Aulnatura ::::.::rw~a~~::~nlas por'lu 

~ Tr1mut.r-e... . .. . 16!.!0 tent $omHtro. . . ... • 2140 OHlt. 
~ An1,>. ••• , .a~ ont. Numero avunso. 10 cent. 

~~======================~ 
Agencla dn ILUSTRAÇÃO PORTUOUfZA em PArlt, Rue des Capuelnu , 8 

:. RedA9&0, admln.ltiraçã.o, ofto. de <'OmpoaícAo e in prtuAo 
RUA DO SECULO, 43 



l l1Lstração Port11f!ueza 

~-----------------· 

ANEM~OS, CORCOVADOS 
OISPEPT!COS, VELHOS 

CONVALESCENTES 
Tomtte de mnnhll e á tal'"dC uma ctuweua do dellcloso 

PHOSCAO 
(AnUgamente Photpho·Oaoao) 

O mnts pocleroso. dos rccons11tuhucs: o unlco 
alimento ''egetal aconselhado oor todos os 
medlcos tt\nto aos enfermos como aos sãos. 

REMESSA GRATUITA 
De uma caixa para expcricncia 

De~osilo: FORTUNY Hermano•, 31, Hospilal, Barcelona (Hesplnba) 
Men:carlM. PlltiruH\cl:l~ e Drogarias 

·-----------------'• 

li serit 

couserva.r oa da.r 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

P"ra prot~i;er a epiderme contra as 
influencias pcrnicwsas da atmosploera, 
é indispensavel adopt.ar para a toilette 
diaria o CREME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pre
parados com gl)•cerina, a sua acção 
benefica é tllo evidente que não ha 
ningnem que o use uma v~z que não 
recouheça as suas gru111Jes virtudes. 

11eDAILLEd'OR, P•rl• 111no 

J. 81JllOH, w, ~? .. 1.'11~.?i~:·ri PBEIS; 
fHARMAC JAS1 f't:RPUMERIAS 

e loln• dt) (~hell er'f'I ot. 

............................... ,,,,,,,,,,,,, ,,,, ,, .. ,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. , ... ,, .. 

FRIOªª-~ 
~Bt:LLEZA 

PO S ?4'# MtiX'lln4' 4 cu/f.$. 

P.Ó S rm/olhtt.s 4dl'ltnnt<V ~m ~l'ml pr4f1(4 

CREME 1>41'11 D.t't.s~,r14r1 Ju.1w1u, P'llt. 

K\lt:t•O• l" tOOAS 4S PU!fUJl\AIUAS = ==== U'GAfOU Of: PORTUGAl 

MIGl'IOT·BOUCHER 
/, .!K.v,. /in-,,m1,• _[/'17n.r 

franco de porte n doll)icilio 

Vestidos Blusas 
desde Fr. 1 t.80 desde Fr. 3.95 

Vestidos para Crianças 
desde Fr. 5.90 

No melhor bordadosuisso sobre cambraia, 
•oilE2_ crêpon, toile e sobre sedas novid"de. 

Peçam, a nossa eollecçào 22 de figurinos 
novos com amostras bordadas. 

Os nossos bordados s:lo 1>or fazer, mas 
remettemos os padrões co rtados em todas 
ns me<lidas n quem os rc<pJi.;:i rnr. 

llllllll lllltlltll•••••••••••••••tt•••···················· ·················································· ·········· ··········· ······· ···· ·············· ···· ··········· ···· ············································· ... 

1 ~~I~ ~r~·m~ ~l~~rl ~1·m~n Com sello VITERI. o 111a1s ,., • leito. arli!l'O de toilette, bran-
queia, perfuma e amac ia a 
pelle . Tira os cravos, pontos ne· 

negros, borbulhas, cieiro, pannot vermelhidão, etc. 

Pote 800 réis. Meio Pote 600 réis. Para lóra acrescem os pones. 

- ----PEO/OOS AO DEPOSITO: -----

VICENTE RIBEIRO 8- C.A-84, Rua dos Fanqueiros, !.º-LISBOA 
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O " tatáo" em Londres 

O ~l'culo x1x~ com a tri~teza byroniana, a 
•a_ía de balão e o culto da' con,·eniencias, 
lm o •eculo do pudor. O 'eculo xx, com ns 
dunçus ob,cenns, a s.aín ahcrla e o e1licurismo 
do ut·irrt sa t,ieu, - é o s~culo da sensualido.· 
de. O• elementos conservadore• querem ainda 
.. prh·-sc á marcho convul•ivo. da disso lução. 
PtH'tt c:nda veneno morol invt1 ntnm um contra.· 
v1•11e110. E' indecoroso o tango~ Lança-se a 
f11rla11a. O max ixe brazilelro ó indecente? lm
porla-sc o találl. E depoi• dus sombras ,·er-
1111•lhns do Ynticano lerem resurj!'idn a ,·elha 
•lanl;'ll du~ ftondoleiro!-' de \'tnPza, - Londres, 

cnlcrncla 110 graça loirn de 111i.1s Harcl ing, 
apluudc uma dança de P1•ldn 1• inscreve-a cn· 
trc us 'uns ultimas modos. O tatdo nbandO· 
nnu ns cnbáias doiradnl'i rmrn !-iCr ~everamente 
huih1do em Revmt :Strut. F." unu1 ~specie de 
minuetc mage~toso, com !-iCle l(randes 1>assos, 
- e dançou-se a caractcr, cspetnndo os dedos. 
t•m ritmos lentos. baloi~udos. $oléues. con10 
~t· o~ elegantes; de Londres '4 "'~em bonéco~ 
de fuínnça chinezu. Fslnrá mi<., Harding sin· 
c~ronwnte convencida de que uma dança ri· 
dku lu é capaz de lazer e~quecer uma danç:t 
scnsunl ! 

Loucura p enitenciária 

o A priMo de 
C:unpolide é 
uma mi>re Ciyn
""~ de lubercu
lo~os e de lou~ 
c.·os. lla 111uito 
l«m1iu que Esta 
trisic \'Crdade se 
11llrn1u. E", de 
l'esto, o que su .. 
cede em todo~ 
~is IHtizes onde 
,.iJ.turn o me!-1-
nto regime pri
siunuL O esd e 
ns ca~os vul · 
i:nre' de lou· 
cunt peniLen· 

clt•rin com alucina -
c;tjt•s ttudiliva.. .... até uo"' tipos mui:-. J>erigo~º"' 
tln :uchlltausknall, a nucla tlns alienado~ pri
siuruu~"' cresce cadu diu . • \tt> t•erta altura, o .._ 
1•a,·ilhõc' de Rilha!ole> chc1:arnm para º' 
ho)';pitalisar; ma~ um momento veio em que 
u tleboucltét manicomial foi insuficiente, - e 
huje (ióto e que niiu sun•de com facilidade 
u'uutros paizes) ha na Pt•uilendarin iO louco~ 
<' n(lo cxi:-\te um lol(or ''"~º no~ mani<:omio~ 
puro os receber. D'ondti st\ provo que em Por
lugul ha, inlelizmenll'. mai' 1n·i"<)e~ do que 
IH>:-\JlihtPS. 

Cinzas 

Pi~rrut danc;ou a ultima,.ª'"'ª· fo:-.;,toirou onl
limn Cl1am1-a!J11I'. Oornw • ..,obre um Sofá , o 
nllimn dominó. :\'\Jmu 1uw1ru doirada, vai:a· 
meut•', murmura ni11d._1 o t~co du ultimo beiJn 
O Corna\'al (Hl.>~UtL E" a Cinta que chega . ..\u 
dl'lirw $.UCede a penitc11<.·la. ,\ • ll'Hl~caro., o Ji .. 
vro (t'onu;clts. An guizo, o ~ino .. \ Arlequim, 
Tarl11l11. A Pulc iuelltt, Ira Ti mó~~''·· \ "irp;in· 

dade~ murta:-\, cnmn folha ..... de ro!--.3 di~11er-:--a ... 
pt\lo vento, solu<;arn e Jrenwm. Abrem-se hos· 
pilaPs. Fecham·!oó.C ... e1n11lur:.1s. Do beijo imen· 
:-..u, do beijo voh111tuo~u t• furmidavel do Car-
111l\'Ol de hontem., uma ntuJn de de' r$.urge. ~er
minn, palpita. reflm't'Sl't1 Prn vida~ no,·a.s,- e 
purn novembro, em todo o 11\\Jndo, a tHttuli· 
(lade aumentará ... 

Livro de Moralidades 

,\ moderna pru~a '.tdla entrt• dun~ teuden
das uJto~tas: a exubermu.·ia eloquente. impe
tuosa, torrendal, e u ~uhrie<ludê nitida, 1•re
c1~a. exata. A printPJra lt•11th•11da. decl'rto a 
<flH' melhor ~e harmoni!i-a l~um a nossa natu
rl1Za t•xce~iva <.le htlJuus, t• a n\ai~ vul~ar 
uns pro~adol'CS 1 w1·h1Jr(t11.\se~ cmllemporâueo:-., 
qunsi todos abundault•s, t•nudnlosos,-fundu· 
nH•1\tn lmen,.\e orad01'('~. ~ J ns não ó menol' i11· 
tt•a·pssnn te a sei;tu1Hltt, quando produz obrai" 
t.~omo o /.irro tfr \/orn.lid(l(tes, de Joaquim 
~luu!'-u, nobn• li\Tn onclt• a ~obriedude, :i 
roucisâo, a nitidex, o Jlndt•r dt~ e-xpre~$ào ~in· 
lt>lica, a incru~tat,·{10 lapiclar dn cunceit,_. ~r,11, 
1nuita~ veze$, admira\ ti~. 

Ji;uo D.,,,.r '"· 

'-----------------------------------------~---~ 



A TRAG;E_OIA DO ~OME.M 

QVE NAO TiNHA C~:SA 

Ht•ptu·t•m hcm. n1eus senhure'.'o>, 1wc;u-llU''.'o> que 
rc1•nn~m hem E' unta mobilia em nogueh·n nmc
ricnnn, "'Ulo inE{h:!-., o mais moderno qt.1e CXi!i\lC, 
ent P!o\tado de nova. Cento e cinco mil rt\i~ ... e 
cinco ... Cento e dez mil 1·éis ... 

F. o agcnt~ de leilões i11flama·sc, vermell1n e 
rouco, 110~ e~rorc.,·os dos pregõe~. A· f.i.11n \lolla, qua
tro ou cinco brnzi lefros r icos, de pnpcin.\ tu1·gidn1 

lltrgos vt•nlres lusindo de joias como mon lrns 
de 011ril'1's1u·it•, dedos cabeludos algemados cm 
auci~ de pcdrns cru·as; alguns comerciant~s. de 
olhos 1wr~l·rutadnre5=., minindo tudo l'om mC'lic.•u
lo~idnde (lUO~i in:-.oJente, voltam il~ cndcil'as, ('s
cancnram os p;uarda-roupas, abrem us ~tLv1•tus, 
in!-.JlCCiunnm o marmore das .. cunsole~u. 

Cento e trinta 111il réis. Cento e trinta mil 
réb. '\ ini;:uem dá mab? Cento e trinta mil r~I,. 
E' de i;:raçn, meus >eubores! :-1ng11em dt\ mal-? 
Cento e lrinla .•. cento e trinta. 

A vm t.•anto, confundido entre os comprndore:-.., 
o de,gru.;1tdo que a má-sorte ferira via a mi\o im
placavel dn it'iloeiro ir incidindo um tl um ~obre 
todos os ~~\I' movei~, que Mra a l\'oroço.damcnte 
ju11tn11dn, l'lll larJlos anos de trabalho, na 1•dlfk:t
çl10 laborinMt d'~'~e lar que a ruina eslJ<>1'11nva. 

-UuzcntoN e cinco! 
E u mtu·t1> lnd1< do eslilo soa. ás1iern, rude, rc· 

pereutiJ1do·•e "" cora~ão do pobre como 8C n 11011· 
\'CS!"em descarregado no seu 11•·0· 
1n·io l>eito. 

Depois, foi a utobilia. da. cusn de 
jautar, a do gabinete de lrahulho, 
a da sala de vhdta!->, tudo, tudo. 

E a medida que ª' murteluda' 
iam ~oando, rispidu~, ind~i\'tl!<i., 
tudo pouco e 1.ouco de~a1ulr,~da, 
t"m larro<:35' pt:jada~. que• 11ào 'l' 
>abia para onde iam .. . 

\'inha já caindo n nuitt1 quu11tlo 
n ultima padiola abalou, no dwu· 
1.0 ritm ico do:,. carrejt)~~. qu11 JH'tl· 
guejavam. 

l"icou entàfl 'ósinhn, na grnnde 
cnsa vasia, que JH\l'N'ia oiuda 
maio1\ abandonada dos l't'U!-i mo
veis, dos seus tapetes e cspelh .. s. 
Pelas paredes havia rasi;:ôr• ln·nn
<.'os, no 1>apeJ, como chnA"HS, JH(lt'· 
canelo o siti(J de <mde os rnixllhus 
tinham sido arrancados 1\ for~u. 
ao empuxão rude dos c.•urrcteiro~. 

:'\a' salas. cheias de pó, de pa
pei~ e ponta~ de ci1tarro, re!-ipirn
va-~e unta atn1osrera nuu~tuntc, 
um rartum asquero~o da multidão 
•1ue todo o dia as po\'uara, de 1•é' 
~\1jo~ maculando os tapett"~, cus-

11inhando, s2m respeito por t 1s~e lnr desmante· 
lado, que se abrira n todo~, como umn loja. 

(Jueria mostrar-se fortti, unimor n mulhel', que 
t'lwrava, ao canLo da jancltt <111e olhava sobre 
o ja1·dim, ,·endo as su!IS flures <1ue rnurchn
,·am, tristes, nos canlcf r(l~ dcsprcsado~, e os 
o lhos ll'H\rcja,1am-se-lhc de !~ga· i mus, u. voz prendi a
se-lhe na garganta e só conscguin dizer, des,·ian
do a cara, dis!ar~nndo n'umo tosse fot·~ada n~ ~o
lu~os que o abalavam: 

-Então? Então? Tudo se ha dt' an ·1u1jar ... 
Depoi~, vieram para to1nnr cnntu dns chuves, 

fechar as port.as. 
Correu ainda a ca~a. mC"io 1r<)pcgo, como um 

i.onambulo, dando umu dermdelra mirada de 
despedida áquelas ~ala.~ nnde ;t •ua existencia 
dc~lisara serena, 1>or lnr~o~ nno" de ,·entura. tão 
rápida e facil que parecera um instante. 

Sairam. :-o limiar, ficaram um mmncnt<• a 
olhar a grande rua solilariu, cnrnn procurando 
um destino. 

Dentro, as chave, 1·n11i;:iam, ás1>eras, nas fecha
duras e, por fim, o flCl>Udo port;1o da ma cerrnu
se, n'um dolorido gemei· dos gonzos en!enujadas 
e o martelo do batente, dcslnt•t1do bruscamente, 
bateu uma pancada cava, q1u• llcou rehoru1dt• por 
Ioda a casa, como -....., 
um dobre. ~ 

No ceu alto e claro 
brilha"arn estrelas '• 
e, no silencio da rua 
deserta, ao loni:te, 
mo cão uivava ... 

Corneçou as-..im 
nquela vida de nó· 
mudu. que se tornara 
u ~ua existencia, unt 
mcz aqui, uma se· 
tnuna álem, a.o:-;. aca
~os do destino. E LO· 
da a sua deses1>ern,. 
da à ncia era recons. 
t 1·u h· o lar de ou· 
h"ora, onde calma
mente pudesse trn· 
halho.r e viver, para 
sempre livre de frios 
e de chu,·as, 11'um 
sua\·e confor1-0 que 
repOu$a..~se a sua a_J. 
ma batida pela des· 
gra~a. 

Trabalha,·a dia e 
noite, num esrorc:o 



dcsvai1·ad..1 amealha11do co 11\ lu riasd·a,•arento uns 
suadM tostões que logo a fatulidade dissipava, co
mo se o destino p(tra sempre o houvesse conde
uado- no,·ô Ashavel'US da ventuta!-a uma exis
tencia iuteira de sob1·esaltose clcsconlorl<1s. l 'mas 
veses, ea·a a mulhea· que caia doente, outras o 
trabalho que faltava e sem11re, sempre, quando 
no menlhei1·0 de barro cantavam (llgumas moe
das a catastrore sobrevinha e lodo o dinheiro de
saparecia na voragem. 

De manhã até á lorde, dava lições e, ás noites, 
cansado e triste, ia tocar 1mra os calés, para uma 
multidão desordeira de cocheiros e meretrizcs, 
11ue ex igiam lados e bebiam aguardente. 

~laclrugada já, fechada it baiuca, ei-lo a cami
nho de c:i.•a, mais cansado e mais triste, a escan
celada rabeca debaixo do braço, olhos poisadvs 
no chão e no cerebro exausto uma ancia infinita 
de repouso. 

A mulher esperava-o, sempre chorosa e pn lida, 
tão magra e descorada que razia mal beija-la. Ti
' 'er:.i. um lilhito-que a Jesgraça nunca vem só!
e a crian~a, lraquinha, doente, toda a noite cho
rava, não o deixava descançar. 

Ceava, sem vontade, esfarelando o 1>ão entre os 

dedos, oR olhos; para.do~, bem longe dali, seguin· 
cio uma ideia pertinaz, obsecante; e,crunndo a mu
lher o chamava, aíl ita daque la atitude des,·aira
da, que parecia um pródromo ele loucura, olha· 
va á sua vo lta, n um solJresalto, e tudo lhe p:u·e
ci;i mai~ lugubre e desolador. 

As paredes nuas do cubiculn tinham cs,·ercl i
nhados traço~ de humidade e a caliço. esbnrn· 
cada deixa\'a ver a ossatura da construção. 

Aô canto, a Ct\ma revolla, quasi desnuda de 
roupa, o fogão, onde a~ brazas rnorriam 1 sumidas 
na cin1.a, comn pupiln~ mul°ibundn.;.;. que :--e cerras
sem .. . 

Gelava-se. 
Pelas frestas entravam as guinada,; cio ventv, 

nas noites de tormenta, a trapeira estremecia to
da, como a desmoronar-se e como se eles !;le novo 
fossem ficará mercê do destino, como naquele dia 
negro em que a sua ventura nHn·1·era. 
Num~ desespero, erguia-se, tomava o cha1>eu e 

abalava, sem uma pah.1vra, uma expressão de fu
ria no olhar, os labios cerrados, emquanto a mu
lher ·o seguia tristemente com a vista, calnda, 
compreendendo bem que a sua resignada ded ica-
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çào de martir não ba8lll\'U para tornnr suportuveJ 
a de•o lação cle,,e lar ho•til. 

• 
A ·s ,·ezes entrava. em ca.sn ébrio, o olhar lon·u, 

bramindo arneat;a.f.;, clamando contra o filho, que 
não se ca.lan.l um instante, contra. n. mulher, con
tra si lll'Oprio, contra a sorte. 

Despejava sobre a mesa o• ganhos do dia e d~
~ci:;perava-sc, bl'ada.va que o roubo.vam, que euira 
~ohre ele uma maldiçiiQ. que jamais o seu dinh~i
ro luziria e que 11ào ' 'o ltaria a ter a sua casa, bem 
quente e bem arrumada, com amplas janela>< pur 
onde o sol entrasse a jorl'Os, logo ao clareu1· ela 
manhã, onde pudesse trabalhar com calma e fe
lic idade. 

Oepois, acomodava-se, beijava o filhito, em 
exageros mórbidos de afetividade, ajoe lhado ú 
beira da cama, a cabeça sobre o corpinho mag1·u 
da criançt\, em soluços. 

Fala,·a então dos seus projetos, dos seus ,.,,_ 
nhos e, por instantes, n'um deslumbramento, ,·ia 
já a sua pequenina ca,.a re1>osta, a sua alegre e 
clara sala de jru1tar, luz2nte de cristaes e loiça,., 

cheit·ostl de fruto~. um canclelabl'O enchendo d<' 
luz a toalha alva, onde a romida fumegava; " 
seu gabinete de trabalho, de mobilia se,·era, 
grandes caclefras convidando á meclila~·ilo, onde 
os alunos vir iam, todos os d ias, ou,·ir as suas li
ções, a olha-lo com grandes olhos de admiraçàco, 
emquanto dentro, llQ seit berço lólo e de renda~. 
o pequenito adormeceria, rarto, rosado, av emhal11 
da mãe, toda aconchegada na sua bata clara e 
fresca . . . 

Não so.Ma de casa. Passaria os seus dias cnm 
as suas musicas.e o $eu dolino, daria uma. \'olta 
pelo jardinsito, á tarde, e, depois de jantar, fit-a
ria uns momentos na sua ampla cadeira pau·iai·
ca1, a fumar um charuto ... Uma vez ou otnra, 
raras, passeariaTn um pouco: os dob atraz,de bra· 
ço~dado, muiw juntos, como namorados. e, á 
frente, a ama, uma raparigçaa tostada e rija, todt• 
de branco, rrnu o bambino embioca<lo em aga~a
lhos, QS olhito• espertos mirando a rua .. ~la>, 
subitamente. acorda,·a do seu sonho, passeava o 
olhar esga.5eado pelo cubículo soturno, amde " 
filho chorava sempre, e de novo abalava, n\1111 
pavor , como ~e rugisse de uma casa em cruamas. 



O ano correra bem e, agora, já não lalia,·a l udo 
J>arn qul' o sonho se realisasse. Os discipu los au· 
lnentavam, algung pngaxarn bern, e, para as noi
tes, apru·ecera. melhor contra.to. Tocavn n·um tea· 
11·0, entre musico.s. de nome, que o consideraxnm 
e prometiam ajuda- lo. 

Quasi se sentia leliz, tão J)roximo lhe parecia o 
regresso á leiicidade 1>erdida. 

Quando chegava a casa, á noite, com o seu Jaçn 
negro na camisa muito la,·aclu, de sobretudo 11ovo 
e botas de polimento, já o não magoava o aspéto 
l<\brego do casebre, onde o pequeno já tinha um 

· herço e onde a ceia fumegaYa n'uma. pequenina 
meza com sua jarra de flo1·es. 

O mealheiro abanotava e já na gaveta se ocul
ta,·am1 bem dissimuladas enfrc a roupa, algun1a!'. 
notas do Banco. 

A casa era ainda a mesma trapeira balida elas 
tempestades, que um amigo compt\clec ido lhes 
cedera, certa noite de chu,·a em que ,·aguea.vam, 
ft mercê do destino, mas em bl·eve, ·- qu izes.se 
Deus! - tudo mudaria 

E tão alegre se sentia que urna noite, ao reco· 
Jher1 anuncio\I que, no dia. scguintc- an iversa1·io 
do bébé- iriam todos ao teatro, depois ceariam 
no regtaurante e ao tet·mo do mez aluguriam urn 

andarsito barato, onde hada de licur a rnatar a 
mobília usada - ma~ quasi "º'"1. vê lá - que o 
tentara em certa loja de adelo, 

J\ mulher sortiu, ulegre, ma!' lemhrou econo
mi.us, que melhor ::-cria 1u1o se ll'•eter em restas, 
deixar teatros e restaurantes para mais ta1·de. 

-(\ào, nàu. E' e.lo )Jl'ogramu. Tern de ser . De
mais a mais, o bi lhele é de ~ra~·a !. . • 
-~las o pequeno . . . ? 
Iria tambem. Pois se era <> festejado! 

.. 
• * 

Tão 1eliz correu a. noite que nem o pequeno 
chorou, no teatro, onde. toda\'io., morreram á 
vista do publico todos os heroes da peça . .. 

A' saicla, cumpriu-se a ~egunda parle do pro· 
p-rama: aholaram pal'a o L'estaurante, Uto prnsen· 
tei ros e abraçados que, se não rc r a o bébé, dir· 
se-iam no irns ce lebrando as suas nupcias. 

O criado olha va·os com pasmo, Yendo-os esco· 
lhcr na lista "' acepipes mais caros e até loi pre· 
cisa dizer-lhe duas vezes, no fim. que trouxe•"e 
omrlette au ~hum, tal a suasurpt·eza. 

Ela. {I~ ' 'czcs, tocal'a-lhe no brnço, aflita: 
-\'ê lá o que faz~s. Estas coisas sàu tão ca· 

ra~!. . 

- Deixa, deixn. L' 111 d ia ntw são dias. 
1Je1>ois, saíram, sirn1H·e de braço-dado, ele a 

cantarnlar baixinho e ela mais ligei1·a, remoçada, 
a um ruborsinho na face onde ha muito não cla
reava. um sorriso . 

Ao c hega1·em a. casa, ele e~tremeceu, tornou-se 
subitamente sedo: a porta da rua estava aberta. 

Palpou o bolso. a larmado, um pressentimento 
mau a tortura-lo . Não linha lósforos. 

Subirarn, tateando, trope~iu1 do nos degn1u,:;. 
carcomidor-t. A porta da t.r:.ipei ra e~la\'a escanca
rada. 

Pararam urn instante, mudos, n'urn pavor. 
· E eu sem lósloros. Que rair, ! 
Ela en tr<Jt1, l" >isou a criança no berço. O 1>e· 

queoito, desper to, chorou. 
Tateando as paredes. tro11e<:ando nos n1 0,·ei~, 

abriram a janela, nerroso~, ~em dizerem um un 
outro a anciedade queº' tranzia. 

l1ni raio de lu a cnt1'f)U no casebre e ao~ s:eu~ 
olhos pasmndo~ apal'eceu, re,·oHa, 1neio ,·3zi a, a 
ga\'Cla da~ econom ias e no chlio, despedaçado, o 
mealheiro ... 

Entreolharam-se, calados. n'um supremo drs
animo. 
-A nossa c;:i$n ! ... 

::ÍDIÔES J)E CAS'rHO. 

E ele, mu ito leliz. um tudo-nada alegi·e da be· 

'\l:~l~Ji~d-ª_· _n_1_ª_"_cl_ª_"_ª_.ª __ c_a_lru~"-e_n_c_h_ia_·_l_h_e_•_'_"_"ª~to~:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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No Salão da Ilustração Portugueza 
A CONFERENCIA SOBRE A "FESTA OA ARVORE" 

O'iluslre Arvore é uma 
na dor sr. dr. forma de cha-
José de Castro, mar o povo ao 
que é um apai- c umprimento 
xonado cultor dos seus <leve-
da arvore sobre res carinhosos 
a qual tem pu- para a arvore 
blicado interes- n'um culto que 
santes traba- só o engrande-
lhos, real isou ce. 
no $alã1 da llas· A Festa da 
tração Port1igae- Arvore realisar 
za uma confe- se-ha em 8 de 
rencia sobre o Março em lodo 
assunto que o Portugal para 
apaixona. Fez o que a alma na-
i 1 u s t r e confe- cio na 1 vibre 
rente de ante unisona na mes-
d 'um numeroso ~:.....:~~=::=:::~::::~:::~==========::::::J ma da ta . O Se-
pu bl ico a apo- clllo Agricola 
logia do uli lis- esco l heu esse 
SilnO SemanariO O SCllRtl()r ~r. th' .. I OSc'> <le i:nsLrO ra7.~ntlo <\ sua ('On íCrC'nt l:t.. dia de C0111bÍ-
Q Seculo Agri- nação com os 
cola ao qual se deve a iniciativa da gene- ministerios do fomento e da instrução 
ra l isação da festa da arvore em todo o e lambem com o senador sr. Machado 
paiz. Serpa que tomou a iniciativa de reali-

Tratou lambem do papel d'este jornal sar brilha!1femente essa solenidade nas 
na agricultura e mostrou como a Festa da ilhas. 
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L·m n"1,l•t1) 1ln llucta resta de cnrtrn\ ai no Lluh Hrazilelro.-(Cllt"lü• Arnaldo (iarcez.) 

A' festa de carnaval realisada no Club Bra
zileiro concorreram as mais formosas senho
ras da colonia e da mais seleta sociedade. 

Dançou-se animadamente, houve elegantes 

surprezas e mais uma vez a belissima agre
miação deliciou os seus socios oferecendo
lhes aquela deliciosa festa por todos os mo
tivos digna de nota. 



No dia 22 
de Fevereiro 
foi aplicado 
o decreto de 
amnistia assi
nado na ves
pera pelo che
fe de Estado, 
aos presos 
políticos que 
se encontra
vam na Pe
nitenciaria, 
no Limoeiro 

e na r adeià 
do paço epis
copal do Por
to. As famí 
lias dos pre
sos desde 
mad ru gada 
que os e- pe
r a vam nos 
atri os das 
r es pet i vas 
prisões dan
do- se cenas 
enternecedo
ras de alegria 
p o r ver em 
livres das pe-

~·01 :~·.~~ ~" .. S:~~·~,~~'\.111•,•,.;1 .. ~~~~~;~·d?i ~~~~~~!:• 211:1~: sadas conde· 
Iro" da g:utrr.t t d:t lllftrlnhn. t la f"c1utrdtl o:. mini"'· 03ÇÕeS OS en · 

Lro .. dn Ju-ctlta. ct1l1u1 a1111 e hhlrw:l•o pulJllrn tes que lhe 
são queridos. O decreto da amnistia excetua além dos 
que se serviram de dinamite os autoreS' de atenta
dos pessoaes, sendo lambem inflingida a pena de 
banimento a onze indivíduos tidos como chefes e 
instigadores do movimento e que são os srs. Paiv.a 
Couceiro. Azevedo Coutinho, Jorge Camacho, Va
lor Sepulveda, Homem Cristo pae, padres Domingos 
Pereira, Julio Barroso, julio Candido Cezar, A. Lei
te Maciel e ex-capitães Souza Dias e Joãod' Almeida. , 

~ - .\DTt> ... d~ "'.aida dote IJ~sos t•Ollllcos da Ptnltenctarta. ;oc srs o. Joltl d ' .\lmrhJ:;t. n. 'º''° dt \ln .. rattoha ... C'ont.:1.e de \l:tin· 
l{U:tfde t" 1-ra nch l·o l lc:\Jbo, no f undoº"' 11ors.·tP t r-f's e ... r.~urtntln•• Ptrelrn. ;, \ o;1,f'to tll\ ala C:tnlro da PtnUf'nclnrta c•ndt •• 

ramlllu do" tunnu:;t1ndo1 .,s ag uordftrtuu.- (Cllrhl•s '1e Bl"twllel) 
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N' o solar de Povos 
No ''elho pllrque do solar antigo 
que a grati11f do 1empo acentuou 
e!IM rua do• rrdros deu abrigo 
a muito idllio que se ali passou. 
f:vóco as damas ele pel'fll s uave, 
slnaes na face, anquinhas e polvilhos, 
de voz sereno como um trilo de ave, 
ouvindo º' moços nobre• e casqullhos, 
()ue de calçilo e vestes ele selim 
tricorno sobraçado e mllo na espada, 
1iunhos de renàa e moJos de alfenim, 
ralam de amor em frá•e rendilhada: 
Galanteios subtis, a pura essenciu 
da lisonja mais fina e mais discreta, 
madrigaes murmurado~ na cadencia 
das mesuras gentis da etiqueta. 
Uespendem um art'•ma inebriante 
as rosas no Jardim, em mil !estões 
ouve-se o mnrulhar de agua cantante 
e mais ao longe o gri lo dos pavões. 
Sobre o anil 'do lago transparente 
o• brancos cisnes, n'uma cuna leve, 
corlam as aguas amoro,nmente 
como lormusos gondolas de neve. 
A' noite nos salões, â luz espa1·sa, 
ainda a lanta,ia a ,.~,. me le,·a 
u bela cnstelll cólo de i::arça, 
negros olhos de esfinge, cM de tr~va 
Ouvindo alenta um primo que na cc"Jrte 
uma vidu ruustosa lhe rromete 
e lhe !ala de amor utf à morte 
e111re as mar<"as d'um lindo minu~te ... 
A dança terminou e no salão 
u lindo 1>a1·, sonhando, inda ficou, 
11'uma decurallva poslçilo, 
lembrando um belo quadro de \\ 1Lteau. 
\itora n"alumeda sohturia 

onde eu sonhei esta quiméra vA, 
o minha luntasia refrata ri a 
procura nlndu a bela castelã . . . 

1911. 



O vulcão de Sakura Shima, no Ja
pão, causou ha pouco uma das mais terriveis 
catastrofes de que ha memoria n'este paiz 
frequentamente attingido por flagelos d'es· 
sa natureza. M ilhares de pessoas 
ficaram sob as lavas, outros milha
res fugiram 
espavori
d as va
gueando 
nos arra-
13aldes da 
cidade de 
Kugo Shi
ma, ao sul 
do imperio 
esfaimadas 
e esperan
do socor
ros. 

Os pri-
111 e i r o s 
comboios 
não pode
ram conter 
a enorme 

, quantida-

Nos rebordos d~l crattrn do veso\'IO 
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culos t e 
nha havido 
mais de qua
trocentos os 
vulcões em 
at i vidade. 
Desde ha 
muitose nota 
que este são 
geralmente 
os das ilhas 
ou os que 
estão muito 
proximo do 
mar e de se
guida os que 
nas monta-
nhas que contornam 
o Paci fico atiram para 
o azul as suas fuma
radas negras. Ha uma 
cadeia quasi continua 
que é formada pelo 
Kamtscha!ka, mon
tes Alentianos e de 
A 1 as k a; d as ilhas 
da Asia, Kurilas, Ja
pão, Marianas, arqui
pelago Malaio e No
va Guiné. 

Ha lambem a das 
ilhas Salomão da Me
lanesia, Polynesia e 
Nova Zelandia. Só 

nas ilhas Malaias 
ha mais de quaren

ta e nove vul-

O \uldio <le f\llanen. Ch \O de J:tvn. 

Ca(IRH~res (l 'hoou•111. mulher e ''Clho dell:t.dos. c1ue e~ti'10 
no u\u~eu de Pouwe1a e ror:iin enco111rados ne th'.St'l.ler

.-o da cidade, 1we a l:t.va sepuJtou. 

cões em ati
vidade sendo 
vinte e oito 
em Java. O 
Japão tem 
trinta e cin
co vu leões 
dos quaes o 
mais elevado 
é o Fusya
ma. Nas ilhas 
Ku ril as ha 
deseseis, no 
Kam tscha
cka doze. 

Uma ca -
deia vulcan i

ca envolve as Ameri
cas e em pleno Paci
fico, nas ilhas de San
d wich e d'Hawai que 
os portuguezes habi
tam em grande quan
t idade, ha os vulcões 
de Mamma Kea e Ma
mma Loa tendo este 
duas crateras uma no 
cume, outra nos flan· 
cos a que se celebri
sou sob o nome de 
Caldeira da Kilallea. 
Em 1840 quando este 
vulcão foi estudado 
apresentava uma cir
cumferencia de do
ze k i lometros e con
tinha var ios la-

t;11 ao de UI.\ 1\ nl\$ proximidades do \'ulci'10 de Klltuu~a. - (Poto"rana cedfclla 11eM dh;tlnto oflclal sr. 1.ulz Pr:m<:o.) 
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gos de 1 a - é u m dos 
vasem fusão mais visita-
dos quaes dos devido 
o principal ás facilida-
t i n h a tre- des de con-
zenlos me- dução da ci-
tros de dia- dade do Hi-
m e t r o. Em loparaoseu 
1867 uma local, apro-
derrocada ximadamen-
a baixou a te 65 k ilo-
cratera trin- metros. Pro-
la metros e ximo do vul-
em 1886 e cão, a uns 
1891 os tre- 11 kilo111e-
m ores de tros de dis-
te r r a fize- ta n eia da 
ram desapa- cratera, ha 
recer os la- dois hoteis 
gos canden- ~~~====:..::=~--_:.:'.______:'.~~~~~===~~~~~~ e o m boas 
tes. a e o moda -

E' a propo- A grande eru1>ÇÍlO dO \"CSU"'º cm 1872. ções sendo 
sito d'este o melhor o 
vulcão de Kilanea que o n::;sso compatrio- Vulcam liouse mais proximo dos bancos de 

: ta sr. Luiz d'Oliveira Franco escreve as enxofre e donde se avista a cratera. 
: seguintes e cur iosas linhas: E' o maior vulcão em atividade que exis-

•O vulcão de Kilanea na ilha de Hawai te. A sua cratera está acima do nivel do 

L"1n tl0$ r<:hordOS tltl (;1'<\lOrf:l dO l ~ l1Hl 
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mar 1.230 metros e é de forma oval 
com 925 metros de comprido por 615 me
lros de largura. 

Umas vezes o vulcão lança labaredas a 
grande altura; e é então durante a noite 
a ocasião rle vêr um dos mais magestosos 
espetaculos da natureza. A Java escura 
n'uns pontos mais amontoada do que n'ou
tros, á maneira de rochedos n'uma dis-

Outras vezes em que o vulcão, co-
mo lá se costuma dizer, está apagado, 
lança enormes massas de fumo que se ele 
vam na atmosfera até se confundirem com 
as nuvens. Ouve-se então o barulho da 
Java fervendo e chocando·se, ouvindo
se de espaço a espaço enormes roncos e 
um ruído parecido com o de enormes pa
redes a desabar. 

1. \ crAtfirn do ,.ulcão Po3s. nn c:o!ltn llh'n, 1rnn~rorinntlrt ein 1:.go.-2. t 'u\n 1.· r111•c:1\o do :.;1ramh•>ll 

posição irregularíssima e extravagante, a 
desenhar-se com todos os seus contornos 
n'um fundo rubro de fogo, e o rubro das 
labaredas a colorir as nuvens e o firma
mento dão a ideia d'um maravilhoso qua
dro feérico de magica em que se apresen
tam quadros do inferno ... em ponto grande. 

N'esta ocasião os vis i tantes podem an
dar sobre a lava fria e sente-se então, a 
impressão de que se anda sobre um chão de 
crôsta ôca e um tanto de respeito pela na
tureza que ali não é para graças. 

Ha largas fendas abertas no chão de Ja
va por onde saem vapores de enxofre e 

!l . . \ erup('âO do ,·ulc:àu '."'akura .... hhna. no Japio que causou mllhares de ,.hlm:t" 



nas quaes a temperatu
ra é elevadissima. A cada 
passo se vê fios e massas 
de fumo saindo pelos inters

ticios da lava arrefecida e pelas 
fendas maiores. 

Encontra-se lava disposta bizar
ramente em grandes blocos cheios de 

vil's house•. Casa do Diabo- com uma 
disposição curiosíssima. Tem a sala de 
receção onde os visitantes deixam car
tões de visita com datas escritas e se
guros com arames espetados nos inter
valos das paredes rugosas. 

Tem outra que se chama <Devil's Ki
tchen• ·-Cozinha do Diabo-onde ha 

A oro1>orclto dos ,·u1ci1es (>t"W lOdn a lCrra- 1. i-.:uro1>n- 2. J:wUo- !l . . \.SIB-4. ACrlca-~. Amcrrcn do Norte-o. X O· 
nt GulnC- 1. J.lexko-i-.. MnC'rlcn do :-:ul-IJ. JJIJlplnt11' e Sunda- 10. l::strelto de Hehrlng. 

arestas umas vezes formando enormes 
pedras, outras, grutas ás quaes sedes
ce. 

Ha lá uma gruta a que se chama «De-

uma fenda na qual a temperatura é ele
vadissima. 

• 
Depois da grande erupção do Vesu-

A cratern do c:nsue Gerst:r ou C:3stelo J .. orte cm Yello,·estone. 

269 



vio que soterrou Pompeia nunca 
mais grande catastrofe d'este gene
ro se deu com os ativos vulcões da 

Europa como o Stramboli oue causou a 
admiração nas ilhas Lapari como Vulcano 
e o Etna na famosa Sicil!a. 

O Stramboli deixa escorrer de quando 
em quando, como em 1889, as suas lavas. 
O Vulcano manifestou-se a ultima vez em 

1 8 90 depois 
das grandes 
e r u:pções de 
1879. 

O Vesuvio 
gerou no ano 
79 a catastro
fe que tanta 
curiosidade 
despertou 
desde l'!S pri
meiras bus
cas que se fi-

zeram na cidade soterrada e na qual 
se poude reconstituir a admiravel 
civilisação d'aquela epoca. Depois, 
de seculos em seculos o Vesuvio uma 
duzia de vezes recomeçou a sua erupção. 
Em 1632 ela foi violenta, em 1872 foi mais 
intensa ainda. Seguiram-se depois com 
menos intensidade as de 1889, 1891, 1894 e 
1895 que transformaram a cratera do vul
cão magestoso. 

O Etna destruiu na antiguidade as cida
des ele Naxa e Hybla; no seculo XVII lam
bem teve erupções que causaram a morte 
a mais de 20 mil pessoas e em 1892 teve a 
sua ui ti ma convulsão v iolenta. Depois d'isto 
parece ter-se acalmado. 

Transformam-se assim os vulcões; alguns 
são depois mesmo lindos lagos como a 
cratera do Poas na Costa Rica. 

Depois do fogo a agua. Quantos secu
los ainda para que isso suceda á cratera 
sinistra do Sa!rnra Shirna?r 
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o naurraitlo 41='1 'h:\lu111\ tlf' 1u••,f.:'l •Quo \ 4'1111"'•· dR pr.i1,:a ri•· cam:u·el !' 11111· 11omfra1w11 
11:' l'o/t•lhn, p1•rlo tlf' ~ \1artlnho tu ol!,.1d:' 1i.•lo ollhno lf'111Jt4•r:tl 

f•f.llc llt•t 1141 dlo,llntu 3UU,(br .. r Jo ... t• tl11"I U:Ullll" ;\JarttUr" \t"tJ..,,11110) 



O campeonato de "foot-ball" de Lisboa 



(\,."-1....J.....B.>...:::== ..... º----G--r--e--m----i~o ·--~~:~ ~::.: u•"~ 
Jn. o Grernlo ,\tricano te"e os seus estt1.101os apro,·ados pelo 
"'werno geral em Mv.1-ço do mesmo ~mo. 

Oc llos lnlill'uth·os. c<h.LC3ll\'OS e rt'crentlvos. o (;remio 1\ilO 
poucte ,,or cmciuanto realisar senão os dois ultlmos COl1l t\ 
co11s1rucào d'um oeoucno palco - que. no entanto. ê o mais 
:un(JIO de r1uon1os existem em 1.oanda-Jogos despo~·UYOl'!; e ~n-
1·nus. ure"ementc. J>Orélll, eSPt>rn ter aola.s de Jng14:z. rraoc(•z 
musica. dansa e escrltur;.u~Ao comercial. 

A assocJaçào. <1ue cem cerca <1e 1 :;o soclos. runclona n·um 
belo pn•dlo da tra\'essa da Sê. e tlS suas der>endonclns estt10 
mol)fl::1das com slm1>llc;ldn11e nf10 lsema <1c arte. 

No seu exolen<lldo sah"to. a lr<mpt dr·nmatlcà de Jonoolo3 
\'c lez. <we. em meados (le 1 DJ a. rcz urnn l<>•1rnire oeta Afrlcn 
OcldenwJ , realisou um esi>etncolo. <1ue estc,·e concorl'idls
shno. 

POSSUC o (,i 1·cm10 AfrlCilllO bandell'n sun (O IHl,·UhilO nm·l· 
verde. conH> l h~ Cll<ltlli\fll os nssocla<los). de rondo ''Crde e 
uuHt estl'ela nmnrela ao centro. rodend:t tle omrds cinco. de 
menor g r:mdczn. re1u·esenta1Hlo n l)rlmelrn o dls11·1to de r.oan .. 
ttn e ns outras os clncos ('CStiunes dn pro,·lnCli\. 

Peln bon e ctc,·ada or1c ru:u:1io segutdn 1)e111 Gremio. tem 
o mesmo sido nh·o cJe slm1rnt1as gcracs. (Jue lhe t.eem ' 'nlldo 
ll AClesAo de cowdos elementos dn eo1onl1L 

4 . Gl'Ul>O dos ri.111clonnr1os dns alrandegns de ,\ngola oue prestam scr,·lço nn sêde tia respetiva Admlnlslrnçf10 do Clrculo 
em 1...mmdn. - 1>n c~c1uerdn 1mra fl dlrctrn: Prhnelro 01auo. :1.• ollclal Mc<lctros Tnxarcs: 2.• oficial E. \ ' lnnn costn: 1 .0 OllCIAI 
:~~stemranco: ,\<lmlnlstrndol' do Clrculo <:nslinlro de .\ lmcldfl .Arcz: o ntonl Cllcre de 8Cr\'ICO t.al'IOs de Aguiar: :l.'" oficial Brtr· 
no~a Hollrlgues: 1. il$1>1rA1He J. de Olh'clra.-scgundo 1>lnuo: :!:·• as~)lf.:tntes :\l ntos ~lendes. f.o~rn Gomes. Torres (l c Souza. 
Pnoln e Brito . Euge nlo de \ l111clda.. Cl'nto ncnsaba1. \"alente. Oll\'elra Mlrnnda. 1.• ns1>lrnnte \"la1rn. :?. • as1>lrftl1lC Paulo Clla· 
,·es. 1,• nspfri\nti.: l•'nlcfto dt c:u·,·t1mo e o 2." aspirante Adriano de nari·os.- Tercelro 1>lano: :l." as1>l rrulle Cilrlo~ PorUlcaçào. 

A<lell no Fontes e (illberto <le c:ast..ro. 



1. Sr. dr. ,\11to11lo Pndun. rnl rcldo 4'11l c:olmlwn.-:?. Sr. Jfliio ,JM1\ M. CiA111R, ~ocln dn ftrmn ,\zeH•do ,\ l rmllo. rnlerldo em l.I'.'\· 
hon,-:j, f:1•11t•rul ,JOÃO Pereh·n \11111~lnho cl' \l h11c1uerr111e. í:tlf"rhlu t•rn f.l~hn:t, -1\. :-Or, <.Ir. (iOll('tH\'f"~ Prt•IO, ff1h'ClllO rl:l :\la<lt.•lrtt 

-:1. :O:r. \ICrCilu \lrt)OIH.' \lorndllho. OllC.'hll dn 111nrlnhn 111e1'C31lte. fAICC'lllO t'ltl l.l~hflll 

J::=:===::;::::;;:::='.;1- O< ••••• - - - • - • ·~ • .--------------- -, 

~ O gentio da Guin4! 

O n1t1•rt•, de htr3ntnrla 
NI'. \lnnurl '""º~to Pedro. 

motlo 11f'lo i;i:en110 º" Huln(>. 

1111e vitimara o i>l
leres ;>.unes, adminis· 
tradnr de Cacheu, de· 
pois de solrer uma der
rota, atacou o posto de 
policia rural, no territo-
1·10 halauln e que o ai. 
leres ~1'. l\lanuel Augus
to f>edro comanda"ª· 
trucidu11do·o assim co
rno a dezoito prnç:is i11-
d1g1•110,. \ ae·Se armar 
uma ex11ediçào com os 
reçu1s"' de que disp<1e 
o S"' ernu d"aquela CO· 
lonin n fim de dominar o 
gentio rebelde e dar-lhe 
liçllo·egual á. que hu pou- L·:...:===:::::::::::.:=..=:::::::::::::::===::.:::=:=:=::'.J 
co lhe infligiu o çapilão 
Teixeira Pinto derro
ta11do·o e tomando-lhe 
·.n 11rlsioneiros. 

\11; t'r<•1.rnç:t~ da <::mUutt t•i;iroln1• tlr ~. \fnmede 
no tllR \11) :l.• anl,·er ... nrlo ilR 1111n. ru1ulacA.o 

~ 
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r.~· 
A festa da ar· 

vore para a qual 
tanto tem con
tr.ibuido o SeCJL
lo Agrícola co
meça tá a ser 
tratada esie ano. 
A Liga dos Me
lhoramentos de 
Algés promo
veu uma confe
rencia do sr. dr. 
Veloso Araujo 
sobre o cul to da 
arvore na qual 
foram feitas as 
referencias de
v j d 3 $ 30 bri - Conrcrell.Cla preparatorla da fCSlA ela 3 1"\'0rC: 0 dlrector do .. seculO AgrlcO-
Jhanfe semana· la• sr. casu·o ~e"es. dr-. Josê ae caslro e m t mb1·os dn L>l recAo drl Liga. 

rio: "T a m b em 
usou da palavra 
o senador sr. dr. 
José de Castro 
que tem publi 
cado valiosos 
trabalhos sobre 
as arvores. O 
sr. Castro Ne
ves diretor do 
Sec1tlo Agrico1a, 
assistiu a essa 
magnifica ses
são cujo fim al
tamente simpa
tico é digno de 
todos os auxi
lios e da maior 
propaganda. 

Exposl('ito tJe rrutos dos s1·s. Morelrn dn ~lh·a & Filhos na casn UUhno 1.-1gorlno no Chl:i.do: 
1. Belos exemplares de torauJn~ rugosas.-:~. Tangerlnas- 4. 1>crós. 

ASJ>eto aa resta tnrnm ll renllsada oo Glnnslo C:loh 
(•Clfchês• de llenollel) 
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1. A m()d:t nov,;\ Que as prirtslen~es lnventAram. 
2. A primeira direção do <:entro Republicano Portuguez no Pt1r:\: Grupo de pê da csqu<'rda para n direita srs.. AugutllO Vieira 
d~ f'arlfl. josê Torres Correia d'AlmctCl:t, ''ognes: Manuel José de Freitas. secre1ar10: Pranc1sco dn Sih·a 1ta1>0.so. vogal; Pr:m
cisco Puno Slh·:t Juolor. tesoureiro: A1Hon10 Seabra MOt1rn. 1.• secrl'lorlo: J\hlllo Augusto Teixeira. YOllttl. ~enu.dos dA es
querda para n d ireita srs. l"lorlano n . de flrlto. presidente d'nsseinblé:n gemi: José Mnr1o Phuo ª" Costa. !I.• secretarie\ d:i. 
assembléa geral: Ah·oelro. presidente dn dlret0rla; August0 Alves Teixeira. 2.• secretario on diretoria: J. J. Nunu da Sll\"tt, 

vtce·Presldente da asserubléa geral. 

'l:17 
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" -'...,.,"""' - D e h a u n s 
anos para cá que 

º o Carnaval tem sido 
uma cousa parada sem 
graça esfusiante e sem 
brilho como no , 
tempo dos gran

des cortejos, entre 
os quaes se deve 
sempre rememorar 
o dos Fenianos do 
Porto, que tanto di
nheiro, tanto traba
lho e tantos cuida
dos custou. 

Este ano, os rapa
zes das escolas da 
capital do norte fi
zeram tambem os 
seus festejos com 
um cortejo interes
sante, no qual houve 
algumas alusões de
ver as engraçadas 
que não feriam nem 
molestavam. 

quadrão de rapa· 
zes imitando donairo
sos oficiaes com espa
lhafa tos0s «bonets> á bul
gara cujo emblema era um 
coração. 

Seguia-se o carro da Ins-
trução e logo ou
tro que era real 
mente engraçado 
no qual ia toda uma 
«charge i. a u_ma re
cente questao po
l icial e a uma cele
bre fita animato
grafica. Intitulava
se «Homero contra 
Fantomas> e os es 
tudantes vestidos 
de negro, com os 
seus capuzes 
eguaes aos dos car
tazes da conheci
da fita, formavam 
um cunjunto cheio 
de ironia. 

Abria-se por uma 
bela cavalgada in- e::_ _ _:__..:..:::..::.:... ____________ _. 
titu lada dos cava-

A eterna vaca na· 
cional era outro 
c:irro tambem mui· 
to interessante, no leiros do amôr, com-

posta por um es- o carro da carn' ela. qual se arvorava a 

O cnrro das \·ae n~ <:ortlns. 
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l111111 rlwrqc so-
111·{' um lnclden
tP parlnrnentar 
11uc Interessou o 

1n1bllco. 

mascara de 
um senador. 
H avia ainda 
o carro da 
c!targe ao 
parlamento, 
que repre
sentava um 
barracão de 
touros, on
d e se d e -
g 1 adi a V am ,\ ch:iranga do A1·r·l11ca r:rlslos 

os politicos 
mais em evidencia. Uma galera pintada 
d'azul e branco levando um marujo ca
racterisado como um conhecido almirante 
levando uma facha com a palavra «pa
triotismo>, intitula-se o carro dos adesi
vos e passa por entre as mesmas garga
lhadas que acolheram os outros. 

Ao carro das vacas gordas segue-se o 
da caldeira de Pero Eotelno que era en 
cimado por uma cebola e guardada por 
um bufo e por um H omero. 

Seguiu-se o carro da !mprensa que era 
uma enorme «charge> aos jornaes aca
demicos e o cortejo continuava com o 

carro do regímen vegetariano 
de picarescas alusões a um me
dico portuense que tem pugna

do por esse regimen ali
mentar. 

Havia ainda varias no 
tas carnavalescas d'um 
grande espírito e no 
fim a caravela des-

mastrevada em que se sim-
boli'a o pr~sente dos mo- : ,,,.~ 
narquicos a qual era se- ·'r ' :)\ 
g uida ainda por varias car- ~ 'I& 
ri panas de onde esfusiava ale- {. 
gria. 

Isto passou por entre as alas da multi· 
dão que ria a bom rir, indo do largo da 
Academia pelo Carmo, dando uma gran
de volta na cidade no meio da mais fran 
ca gargalhada e sob um chuveiro de pro
jeteis carnavalescos e sacos de b;mbons 
que se lhe atiravam d'algumas janelas. 

foi um dia al egre no Porto esse em 
que o cortejo academico foliou pelas ruas 
da cidade invicta. 

Quando a festa terminou com o regres
so á Universidad e, alguns dos mais di 
vertidos rapazes espalharam-se por di-

versos si tios 
da cidade 
com os seus 
trajos pito
rescos, sen
do sempre 
seg uidos 
por povo 
que ria com 
as suas pia
das. 

A' n o ite 
apareceram 
tambem em 
alguns bai
l es de mas
car as nas 
casas de es
peta c u lo 

O car·ro ctn c·a l<lclra de Pero n ol<'lho. 
(<Clk h i•s• Al\'aro ~1a1·t1ns) 

• 
) 1 

eº 
• 
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o carrt> das rormlgns l)l'<tncns e pre;as 

O Porto leve uns dias d'intenga 
alegria no meio da sua faina quotidia
na de grande cidade do trabalho. 

O t>elotâo de c3,·a1ar1a Que rez a guarda de honra do cor teJo.-(•C:llchés• do sr. Ah'nt•o Mnrllus) 
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,._ me-011rn A•·lh'\<IA <:011cNcAo Je. 
su3 :ill''º· "<'s llda de mlnhOlA. 

l>f'POI• do hallr lnranlll 
110 \ltnt ll. 

ções originaes. O Carna
val, porém, vae-se res
tringindo mais de ano pa
ra ano e d'ahi a sua gran
de efervescencia ser nos 
bailes publicos e parti
rulares. 

A sua nota graciosa foi 
ali dada pelas lindas mu
lheres que a essas festas 
concorreram. assim como 

nas ruas foram as 

MlnuelO Um Wmllor l11lJ)('rlAI 

l m a11•t'lo dft \\ tolda em domingo ttortlo 
(Cllchfs df' Utnolltl) 
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O carro da A' r .\ 1.ul 



escoltados porca valeiros 
H,~~'<i~JJ'· caricaturalmente brilhantes, 

desfila por entre o entusiasmo 
dos assistentes que arremes
sam con/etis, serpentinas e 
toda a metralha carnavalesca 
que Nice é a primeira cidade 

do· mundo a vêr e em honra da qual se 
inventam. Acresce que de toda a parte 
vão ricos forasteiros assistir ás festas 
que deixam sempre grandes lucros á lin
da terra cujo clima é um encanto mes
mo n'este período d'invernia Este ano 
foi ali encantador o carnaval. 



Mettiwei agremia-
da é a ci- ção é des-
dade d' Ale- tinada. 
manha on- No C lub 
de ha mais de Metti -
portugue- weida en -
zes e bra- contram-
z i 1eiro5. se, u m a 
São na sua b i b 1 i oteca 
maioria ra- esplendi-
pazes estu- da, salas 
dantes das destinadas 
escolas de a trabalhos 
engenharia i n te 1 e c -
e outras tuaes ao 
ciencias mesmo 
que ali fa- l'm• d•• s.•I••.~.~ ~\~;·,~"·:,~~.d~1~:,•,'!'.,l;~.·o r1m11c1ro. tempo que 
zem os seus as h a tam-
cursos. O nucleo de portuguezes e bra- bem para animados divertimentos. A idéa 
zileiros é grande e as suas relações são d'essa associação de estudantes dos dois 
as mais estreitas, vivendo n'uma grande paizes demonstra bem como existe urna 
harmonia não esquecendo jámais a ami- atração entre portuguezes e bra1ileiros e 
sade que liga as duas patrias. tem a vantagem de formar amisades que 

Fundaram e~ses rapazes um club pelo ma is tarde pódem ser de grande interesse 
qual já leem passado gerações de estu- para as relações sempre crescentes entre 
dantes que ali se divertem e ao mesmo as duas patrias jámais desligadas em afeto 
se instruem, porque não só a festas essa apesar do oceano que as separa. 

o-~~~ 



EH~o~i1ão ~ ~l'i lari1aturar no 
11

~alão da llu~tmão ~~rtu~u~za" 

A exposição de caricaturas 
do iluste artista sr. Correia Dias 
é composta por uma infinidade 
de trabalhos onde resalta a 
marca da originalidade. E' o 
artista do chie, do precioso, da 

torno ieminino que 
sabe como poucos 
definir com a gran
de arte da simplici
dade. N'um traço so· 
brio dá as impres
sões mais vivas. 
Umas vezes é o ar
tificioso femenil 
com a sua graça, ou
tras a nota saltitan
te d' uma ironia, ain
da o quadro tragico 
e a biague caricatu
ral que não fere. 

T em, sobretudo, 
esse artista. que sur· 
ge já sem defeitos, 
um pessoalismo en
cantador em tu do 
que produz. Uma 
miniatura onde oca· 

Ur. Teh~lra dl' c~r,·Alho 

valeiro da Triste figura apa
rece com o seu Rossinante tem 
uma graça nova apesar do clas
sicismo da personagem tantas 
vezes desenhada. mas as crea
ções do sr. Correia Dias, as suas 
obras originaes d'isso vivem 
lambem. Basta percorrer a ex-

posição, . fixar uma a 
uma as caricaturas, os 
desenhos, os barros e 
tem-se logo a impres
são de que é alguem 
quem, com uma larga 
aspiração artistica, 
com uma audacia in
teressante de proces
so, assina aqueles tra
balhos. O sr. Correia 
Dias apenas quiz apre
sentar-se ao publico 
em Lisboa, não tencio
nando vendN nenhum 
dos seus trabalhos 
e partirá para o Bra
zi l dentro em pouco. 

cr-~~ 



TEATRO DO GINASIO o teatro do Ginasio es-
- colheu para o Carna· 

Não largues a Amelia ~~I t~:(;.~ett~~,?t~~s!~~ 
França. O teatro de Feydeau resume.se sempre 
n't1ma mulher em ci1misa. Essa mulher despicl>L 
dá-lhe tt·es ou quatro utos-e é em volta d'e la que 
gil'am, passam, se acotovelom, se instll t(un, dan· 
sam, cantam. espreitam, as outras figuras, todas 
n1ais ou menos em cerou1as. E' admh·aveJ como 
este homem de espirito tem conseguido tirar sem· 
11re da mesma frnlda de rendas uma duzia de re· 
ças de suces,o. Que prodigio de tecnica, de mali· 
eia- esse etel'llo q11i-11ro·11110 de roupas braJJcas! 

Feydeau não exp lora o que, em teatro. se cha
ma a situação; explora a peripecia. E fal·o com 
uma prodigalidade ele imaginação inexceclivel, 
emhorn o laça sem1•re com uma moralidade tarn· 
bem incxcedivelmentc equ ivoca. Aquelas ílgurns 
dão-nos, é cer to. a impressão ele que andam cm 
cena aos piparote~-mas afinal, tudo aquilo é me
dido, calculado, talhado, preparado com uma cien· 
eia. e segu rança. ele efPitos magislraes. A a.ção é 
o.penas um enge11 hoso a.trope l o de ep isodios comi
cos que, por is8o, preciR:am, S()bretudo, de rapidez, 
espontaneidade, movimento na. interpretaçào. 

A rc::presentação do Occupe.Joi d'tlmelie. que. 
com o titulo .\llo largues a Amelia, o delicado e 

brilhante homem de letras que é .~cacio ele Paiva 
traduziu espirituosamente, como ele sem1>re tra
duz, resentiu-~e. evid entemente, ali, no palco elo 
Ginasio, da. !alia d'essas qualidades de ra.pidez e 
niovimcnto. Feydea.u foi representa.do um 1>ouco 
corno quem repre•enla Cerva;.io-e d'aí resultou 
um 1>icante pmto francez se1',·ido demasiadamen
te á po1·tugueza.. Mas o p;tlad(tr ficou - com bn>
taute pime11to. ainclapara dcl iciot· os apreciadore~ 
do hnm marisco em teatro. 

TEATRO DA REPUBLICA 
O Tango Cordeai 

O mestre dos comedio· 
grnlos portuguezes, 
mestre na art'! pot·tu· 
gueztl de r ir e fazer 

rir, e~~e sempre delicado 
e es1iir ituoso Eduílrdo 
Schwalbach escrnveu pa

o nu~lre escritor l·:<lual'dO ra o carnaval elo teatrQ 
!'rhwn1bac11. auLor da pcc:n da HepuhJíca 3 quadros 

•O T:mgo co1·det1h de revista., que são tres 
Mcantaclores quarloscl'hora de g raça. Schwalba.ch 
não é apenas um soberbo dlaloga.do1·- é, sobretu· 
cio, um ado1·avel creador ele tipos. A sua galeria 

L'ma <'ena dn pec;.n .·ran(rO Cor<1ea1. tlllC se e1'tá re11re$enrn11do co1n g rande suces~o no Rcoul>llcn. 
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o sr .• \Cat'IO <te Pai\'ª· trndutor dn s•ec:A •Occupe-101 11·,\mêlle•. de Jorge Feydenu.-rmn ct'nn dia ocen 
·~ã1> largues~ .\inella•. •111<" se est:i. rt>prescnt.A1l,lo no fih1ns10. 

de curicaturas é rica: le,·ania-as com um dito, 
com um traço, com um sorriso. 

O Ta11go Cordeai é um ai bum de car icaturas po
liticas. Ride11dQ castia<LI . . . O' meu caro Schwal· 
bach, que imperdoavel silencio o do autor d'tl 
/Jis/1ilhoteira' O Ta11110 Cordeai veiu abrir-nos o 
apetite d'essa fantasia comica endiabrada que es· 
creveu Os Pi111c11tas, O l 11timo, Os Retalhos, da de
licada sensibilidade que ~screveu ti Cru; <la Es
mola e Os Postiços. 

Schwalbach, que imperdoa,•el silencio o ~eu! 

TEATRO POLITEAMA o Politea1.11a ra1tariaa urn 
dos mais sagrado~ de-

A Era dos Afonsinos veres se não puzesse ern 
- cena, n'esia quadra car· 
na,·alesca, o sr. Bernardino Machado-e o Ta11i<o 
Argentino. 

Encarregou-se da tareia o sr. Ah·aro Caliral 
que, sendo um ator a legre é lambem um homem 
a legre-o que não ~ tão !requente como ã J1ri111ei
ra vista )larecc. 

.-\.DE C. 

O 4lOr Ah'Aru r:nhrnl 
nutor dn re\-hH<t · 

•.\ t-:rn dos A ron<tlno,. 
'IUe se rtprcsentou 

no POllHH•mn 

L"m aspt!to do pnlco llo leturo Pollleamn durante as rest~s do GtL1"1HL\nl 11lntado 
pelo ceno~r:tro sr. 1.ulz snh·ador. 

(Cllctiês de ncnollel) 
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~~IGURAS & FACTOS 
mi:~~i~~i,~~:s·~~::~~~a~ =~.···· ·· ... ·~,~,~=~:~~~~~:::::;~~Jnu·:~i~~ 
~enorme exJ•an"-ão. Abrangen1 ~·Y -\~ mais podero"n e fecundo. por-~ 
u essa.« pubhcnções dh·ersas es- ;' '. tiu ha diM n bortlo do Cu- l 
! pec1nlidndr' •endo todas elns in- ; \ 111a11ia pnrn o• porto• da Am~ri- • 

teres~nnti~~imn~ nos assunto~ a ; • ca do Norte, onde \'lvem nossos ! 
.-1uc st) dcdicnm como a Ilustra- compatriotns, o no~so umigo sr. Á 
r1l~ P11rtur11u·:a desempenhando , A n to n i o Soure• dºAlbergarin, u 
o seu papel de 11iar1a:ine moder· cujas altas faculdades de em· • 
no, o Srrulo Comico um admira· .° pree11dirnento de hu muito se re- O 
vel scmanorio satirico, o s11ple- • velaram e agora desempenhará ' 
11tt•1110 !Ir ,\/l!da.t e tlordaclos um " b1·i lha11temente a mlssilo que l he O 
rc 1,.,~ltorlo de elegancias e o se- ·•· •.•.•.•.•.•. •·•· foi contlada de cRlrcitor mnis o Ô 
r11lo 1lyrir·ola um jornal de espe· aco lhimento frito ao S1•rnlo e ás 

0
• 

citdídnde digno de nota. suas publicnç<ir~ pela colonia 
Contam flSlllS publica~ões gran· "-t. \ntnnlo !"Ol\rl"~ •l' \lbCl"gfttlt\ portu~uezo. n X nd (L na grande 

de numero de leitore• pur toda a Amera·n. 
~ G 
~~~~~;;;;;;;;;;;;;;;;;;=:::::::::===:::--~~-=::--~~~r...-.:i~~~·g.J, 

Os ferro· 
viarios de
clararam ·se 
novamente 
em gréve. 

Diversas 
-maquinas e 
combo i os 
de mercado
rias descar· 
rilaram nas 
1 i n h as das 
circumvisi
nhanças ten
do sido pre
sos alguns 
opera ri os 
como auto- \ c;ri.•\'f do., ftrro·,·larln.., \'nl l"Uf'l'lloOln df",C:t.rrtl•dO 3 St1dt\ do tunel 

dt 'Abno.i""' ·-u:llC'O+" tlt' nenollt1) 

res de atos 
de •sabota· 
ge • sobre· 
tudo na via 
ferrea de 
Cascaes. 

A Compa· 
nhia decla
rou, porém, 
contar com 
seguros ele· 
mentos que 
não abando
narão o tra
balho. .. 

'º """º ilo c.ari· \tarllnho: Â"'l~l1l do h:..ouutto offl't't·ldo no lh1 .. 1tt f'icrllor brizlltlro <1.r Pauln narrtlo (.Joio do lllo) 
(Ulchi" dr Ut'nolltl) 



li si'rie ltustra;ão Porfllfllleza 
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otogra 1a das cores ~ facil do que a fotogra-

1 
fia a negro. Reprodução = com as p acas == exata de todas as côres 
da na tureza . 

.............................................................................................................................................................................................................................. 
o passado. o presente e o futuro 

REYELAOO PELA MAIS CELEBRE 
CHIRDMANTE 

E FISIONOMISTA DA EURfJPA 

IVI A DA 1V1 E lt 

BROUILLARD 
01~ o puaado t o pre1c111c t prc 

~li o futuro, com vtracldadc e n.pi· 
clf:z:: f lnc:ompuavtl t m vatlcini.JS. 
Pelo ntudo que fex dU dcn~ 
quiromal.'ICIU, cronolorla t h.dolO(i.a 
e ptlat aplicaçõel pn.tlas du t~ 
rW de OJ.11, lavattr, Oobarroll~ 

~;:~í1'::J 1:~A~~~~:iz+ q m;~a;: 
pact clda<IH da Euro!>ª e Amcrica, 
"nele foi adntlrada />e os numerosos 
cllt'nlct da uu is a ta C.1h:ltorb •• ..1 

qutm prcdiuc a queda. do lm1>eri~ t 
1odoe '11 ac1.nlC'Clmtnt01 q ue se lhe 

~tptram. Fala rortaauci.. h>ll<'~' .. intlti, alC'llllO. italiano e heftM-nllvl. Oi 
~llu dWiaa: o.u " o.a mant.J js 11 da noUe em teu e-binete: 4J, RUA 
li() C itRMO, 43 Cl()obn lo 1 - LISBOA.. Con1-ultu a J$i'<IO rs.., ~c)SOOOrs. 

............. ................................................... .............................................................................................................................................................. 

PARA 
OUE 

VIVER? 
cri1t .. m••" rneL ortOhunclo. w.eM '"*· 
1em •'"'8'"" •em ff( t d od it. qu a ndo 1 

Ourivesaria "CHRISTOFLE" 
A Melhor :Õ,c 

IÕÕ (adi obter- iort"'"*· u \1-le. <>rt•. : 

F a b rica só uma Qu a lldad e ~ 

Para obtel-a exil!'ir e s ta Mar ca :... 
am Ot", ec>1Te.pondíc:1tJ, 11.tiha r- ao. ~ 
l"O. • lo•eriu , !H'diMo • nriou ~ 
«.w • ..,..1;.. - ~"' ... PfOl
YTA L O . .Jf, 1tf'wt.ru1"4 Bon n,.. 

e t a mb em o n ome ICHRISTOFLE] o m cada o bjecto. 
\'ofJI~ " ' · J j • 'fl'A 1 t . ............................................................ ............ ,,_ c'lil1ip ..... àniifã ........ tl.õ .... :.I·;~::~·: · : ·:·:~~·~·;·~.~·~~·~~~::·~~~ 

n111 iaaçôes. . . .. . . . . . . :i2:1.910.1 ooo 
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~ 1 Papel do Prado 01110''i'ªf'1ºi:.i;~:: tlli.IOO.•(J(O 

'l'flEPHONf H! 2 7·US 0 · - ª ~OCIEO OE UONlMA o· iES'OISAB,llDAOE LIMTADA Sód o om Lísboa. Prn1:riclt~riu 
- : " e. • ' das fahr ieus do Prndo, ~lor1nnn1a e 

.......... ...................... ................................... ..... l !';obreirinho (Thomar), P enedo e Casal d' l lerrn lo (Louzit), Vn lo Muio1· (AI· 
l bergana-a-Velha). lnswluda• rmm produ~~o a nual de seis mill1õcsde kilos 
l de papel e di'l"llldo dos moquinismos mnl~ n11erfeiçoados pnru a ~ua in
l dustria. Tem em deposito j!'rnnde •·ariedade de 1•a11eis de C"<.'rlp1u, de im 
g pressão e de embrulho. Toma e executa llrontamente eu~·<>me11da~ p::tro. 
i fnbricações es11eciaes de qualquer qualidade de parei de ma<1ui11u conli· 
i nua ou redonda e de fclrmo. FMnece papel nn• mais importante' jornue~ 
l o publicações pcriodicas <111 f>(liz e é lornet•rdor(I exclusivi1 dtt>< mais im
~ porlanles companhias e ClllJH'(\zas n acionnos.-l~scritorios e dt•11ositos: 

·••rt .. 
li 1n•, l j)l'Ovmic111v. 

U1h111t1f no\·1,1111lr1 (' rn ~"'1.._~ par.l Vo"' 
Jo• e 1 J,_..,. i,,... .. c,1110' 111,-f'JluJi'•e1 t'· 
ludit •• l·..,,.,u1i1 •'-nu• ... ãl.Llu•~r .... (r•nco 

Sç~weaer e Ct., Lumne E li 
f8u1 ... •> 

l LISBOA- 270, Rua da Princeza, 276 PORT0 - 49, Rua de Passos Manoel, 51 
~ Endueço ttltura{lco em Lisboa t Porto: Companhia Prado. 
l ,\ umtro ttlefonico: Lis boa. 606 - Porto, 117 

............................ , ........................ ............................................... ......................................... \' '' ' '''''''''''' ' ''"' '"' ''' ' ''''''''''"' ''''''''' ''''"''''''''''''''''' 

Cabelos fortes, abun dantes limpos e' 
sedosos, ~:r~~~T.tr.~~~ 85EC<'}EDITO BEM JUS'l'IPICADO 

~ 
• n r llo fflt"r"t l'r<(>AMIÚO d>«lC "' OntCO nma e com sello V \ l\'i~o~~;::.~·:..:·R~ 

----------------- queda do cabe lo, fl~ 
IUO\'e O fCU Cl'Ct>Chnenl(), dll•lh e OC:tlbthnU.trn 1' \lf'.!H'ngOrdurl'l--0. l"cflltl'llllO 
o PõUlCft\IO d n! senllOr'llit, Rea e ncra a côr- prlmltlv•. T lrn n C'(l.11>1\ e llmon 

n cabeca de tocl&1 ris su hi;tnnclM uoch·as ao <:RIJCIO. lm1>ede n ctllvlc~. C•nno;er\'3 
os tris.aC101 e ondeados. Nilo contêm enxofre. Fraaoo 700 r • t• ·Para. fóta de 
IJs.boa ma11 tUO réis para J>Qrle e rea-t1to. Depoatto serü ti 

LI ICENTE RIBEIRO & C.A - H, 8. faDQ!llPJ.S, l:·MS89i 



ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA li SERIE 

"SALON" DE LONDRES, DE 1913 

Automove/ DAil\/.[LER. (Coventry) 

DE 

Sua Magestade a Rainha d'lnglaterra 

EM 

"G ROS-PNEUS" 

Continental 
880Xl35 EM JANTES DE 880X120 

A' VENDA EM TODAS AS GARAGES 


